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RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM A TEMÁTICA DA DISCIPLINA (opcional) 

 

EMENTA  
Introdução de aportes teóricos e metodológicos das Ciências Sociais que contribuem à 
discussão dos processos saúde/doença; apresentação de ferramentas operacionais da 
Antropologia úteis à reflexão e/ou ao encaminhamento empírico de pesquisas que acessam 
temas como enfermidade, dor, sofrimento físico e psíquico, morbidades diversas, 
incapacidades, processos e etapas do desenvolvimento humano experimentadas no corpo e 
nas relações micro e macro sociais com o outro. 

 

OBJETIVOS 
Partiremos da definição de alguns temas centrais, para em seguida discutir de que forma tal 

campo de estudos se consolidou a partir de um conjunto de debates marcados pelas noções de 

corpo, pessoa, biopolítica, medicalização, experiências, itinerários e agenciamentos 

terapêuticos.Tais conceitos serão apresentados nas finalidades analíticas que instruem as 

tentativas de entendimento dos pontos de vista dos distintos atores sociais e sujeitos das 

pesquisas, sejam eles pacientes, médicos, curandeiros, ou agências - instituições de saúde, 

comunidades tradicionais, mídia e outros. 

No segundo módulo, apresentaremos questões metodológicas mais gerais na realização de 

pesquisas nesta área, bem como uma discussão mais específica sobre a realização de 

investigações na interface entre Mídia e Saúde. A esse respeito vale destacar que a própria 

dinâmica da construção da notícia como um processo social está, igualmente, disponível à análise 

sociológica ou descrição etnográfica, demonstrando a contribuição deste aporte teórico não 

apenas para compreensão e análise de um suposto “público” de serviços e canais de informação 

em saúde, como também sujeitos outros, tais como os jornalistas e seus informantes - médicos e 

cientistas, em sua maioria. Finalmente, tratar-se-á, no último módulo, de estudos que articulam 

saúde-doença e questões sociais mais amplas de interesse dos estudantes, a serem selecionadas ao 

longo do curso e apresentadas em seminários temáticos.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Os estudantes serão avaliados pela sua presença e participação em sala de aula, 
apresentação do seminário e entrega de trabalho de final de até quinze laudas, em diálogo 
com a bibliografia do curso, a partir de seus temas de pesquisa.  
 
 
 

CRONOGRAMA – 15 encontros 
 

 
26.03 
 
 

Apresentação do curso 
 
 1. Abordagens sócio-antropológicos dos sistemas de saúde-doença  
 

 
02.04 
 

Primeiro módulo: explorando conceitos centrais 
 
2. Corpo e Pessoa nos processos de saúde e doença   

 
09.04 

 
3.        Experiências, itinerários e agenciamentos terapêuticos   
 

 
16.04 

 
4. Biopolítica e Ativismos 
 

 
30.04 

 
5. Medicalização 
 

 
07.05 

 
6.           Teorias do Cuidado 
 

 
14.05 
 

 
Segundo módulo: questões metodológicas e construção do campo  
 

1. Pesquisa qualitatativa e etnográfica em saúde 
 

 
21.05 
 

 
2. Pesquisas sobre mídia e saúde na interface entre Ciências Sociais e       

Comunicação: panoramas e desafios  
 



 
 
 
 
 
 
 
28.05 
 
04.06 
 
25.06 
 
02.07 
 
09.07 
 
16.07 
 
23.07 
 
 

 
 
Terceiro módulo:  
 
seminários temáticos ( estudantes 
poderão eleger um dentre os temas 
abaixo) 
 
 

1. Gênero e Sexualidade 
2. Maternidade e amamentação  
3. Saúde e Populações 

Tradicionais 
4. Estudos da Deficiência 
5. Mídia e Saúde 
6. Fármacos e subjetividade 
7. Raça e Racismo 
8. Movimentos Sociais e 

Ativismos 
9. Violência e Desigualdade 

 
  

 
 
 
 
 
 
 

10. Fármacos e subjetivação 
11. Demência e envelhecimento  
12. Câncer  
13. Obesidade e transtornos 

alimentares  
14. Aborto e Reprodução 

Humana 
15. Alcoolismo e Drogadição  
16. Síndrome Congênita do Zika  
17. HIV/Aids 
18. Autismo  
19. Hanseníase e Tuberculose 
20.Vacinação e movimento anti-
vacina 
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